
Jornal semanal da APROPUC e AFAPUC

Edição nº 1192- 19/05/2023Edição nº 1197- 26/06/2023
Jornal semanal da APROPUC e AFAPUC

A assembleia virtual da 
APROPUC realizada na 
sexta-feira, 23/4, aprovou 
medidas para reverter a 
atual situação de precariza-
ção dos contratos docentes 
imposta pela deliberação 
01/2023 da Fundasp.
A reunião contou com a 
presença do presidente do 
Sinpro-SP, professor Celso 
Napolitano, que historiou 
a assembleia do ensino su-
perior em que foram apro-
vadas as novas bases eco-
nômicas para os docentes 
(veja matéria na página 2). 
O professor Celso apontou 
que a deliberação 01/2023 
do Conselho de Adminis-
tração contraria não apenas 
a Convenção Coletiva de 
Trabalho aprovada pelos 
docentes e mantenedoras, 
como a própria Consoli-
dação das Leis do Traba-
lho, pois reduz o salário do 
professor contrariando os 
pressupostos estabelecidos 
pelos documentos legais. 
Por isso o dirigente reco-
mendou aos professores 
que não assinem qualquer 
documento que caracterize 
sua anuência à redução con-
tratual decorrente da deli-
beração 01/2023. 
Além disso, a Deliberação 
01/2023, em certos casos, 
aumenta a carga de trabalho 
para o mesmo contrato, o 
que indiretamente caracte-
riza redução salarial.

PROFESSORES APROVAM AÇÕES CONTRA 
REDUÇÃO DOS CONTRATOS DE TRABALHO

Precarização 
acelerada

Os professores relataram as 
suas preocupações com as 
condições de trabalho que 
estão sendo impostas. Tra-
ta-se de medidas que, uma 
vez analisadas em conjunto, 
provocam perversos efei-
tos em cascata na trilha que 
percorre a pós-graduação 
até suas consequências na 
graduação. Visando com-
pletar contratos docentes, é 
fácil prever que provocarão 
a ampliação de demissões 
acenando para a tragédia 
que vem sendo chamada de 
“limbo” – ou seja, a ausên-
cia de rescisões contratuais 
conforme direitos legítimos 
para uma aposentadoria dig-
na.
Os estudantes estiveram 
presentes e manifestaram a 
sua solidariedade aos docen-
tes. Pedro Bezerra, estudan-
te e militante da UJC se po-

sicionou contra os ataques 
da Fundasp e indicou que os 
discentes estarão junto com 
os professores nas mobili-
zações contra a deliberação 
01/2023.

Encaminhamentos
O debate incluiu o professor 
Celso Napolitano e a advo-
gada da APROPUC Karina 
Salomão na busca de alter-
nativas para enfrentar a situ-
ação. Ao final ficou decidi-
do que o Sinpro-SP, com a 
anuência da APROPUC, en-
caminhará uma notificação 
à Fundasp para ser avaliada 
durante a reunião do Consad 
de terça-feira, 27/6, para que 
a mantenedora e o Consad 
revejam a Deliberação. 
Se a medida não surtir efeito 
serão efetivadas novas pro-
vidências junto à Justiça do 
Trabalho, a serem definidas 
pela assessoria jurídica da 
APROPUC e pelo Sinpro, 

com a diretoria da APRO-
PUC.
Os professores também de-
cidiram divulgar a situação 
de precarização aos órgãos 
de imprensa e redes sociais 
visando ampliar o debate 
para outras instâncias da so-
ciedade.

Ida ao Consun
A assembleia também apro-
vou uma mobilização e ma-
nifestação junto ao Conse-
lho Universitário, Consun, a 
ser realizado na próxima 4ª 
feira dia 28/06, indicando a 
posição dos professores e o 
indicativo de paralisação
Porém, estranhamente, o 
Conselho Universitário que 
seria realizado na quarta-
-feira, foi suspenso sem di-
vulgação de justificativa. O 
PUCviva acompanhará os 
desdobramentos da luta dos 
professores, noticiando os 
novos eventos.
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Em assembleia virtual reali-
zada na quinta-feira, 22/6, 
os professores do ensino 
superior da base do Sinpro-
-SP fecharam acordo com 
as mantenedoras para uma 
nova redação de sua Con-
venção Coletiva de Traba-
lho. 
Pelo novo texto fi cam ga-
rantidas as reposições dos 
dois períodos em questão 
(2021 e 2022), totalizando 
um acréscimo de 17,30% 
sobre os salários de feve-
reiro/2022. As diferenças 
salariais decorrentes do não 
pagamento dos reajustes 
nas datas-base serão pagas 
em quatro vezes a partir de 
agosto (veja tabelas ao lado).
As mantenedoras que rea-
lizaram adiantamentos du-
rante o período (como a 
PUC-SP) poderão descon-
tar esses valores. 
As cláusulas sociais foram 
mantidas, tendo como pa-
râmetro a Convenção Co-
letiva de 2019, uma vez que 
as Convenções posteriores 
somaram cláusulas referen-
tes ao período de pandemia. 
Os itens referentes às cláu-
sulas sociais deverão ter sua 
vigência garantida  até feve-
reiro/2025.
Segundo o presidente do 
Sinpro-SP, professor Cel-
so Napolitano, o resultado 
mostrou a força da catego-
ria que foi a única que nos 
últimos anos conseguiu a 
recomposição total da infl a-
ção do período. Foram 18 
rodadas de negociação só 
em 2023 para se chegar ao 
acordo fi nal aprovado na as-
sembleia de 22/06.
A partir do acordo fi rmado 
as tramitações do dissídio 
no Supremo Tribunal Fede-
ral e no Tribunal Superior 
do Trabalho devem ser sus-
pensas.

Professores do ensino superior 
fecham acordo com as mantenedoras

CONDIÇÕES ECONÔMICAS
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Publicação da Associação dos Professores da PUC-SP e da Associação dos Funcionários da PUC-SP

Em artigo publicado recen-
temente no jornal O Estado 
de S.Paulo, sob o título de 
“Envelhecimento, violência 
e cuidados”, quatro profes-
soras e pesquisadoras do 
envelhecimento saudaram 
a criação do Grupo de Tra-
balho Interministerial com 
o objetivo de criar uma Po-
lítica Nacional de Cuidados. 
Para as pesquisadoras esta é 
uma boa oportunidade de se 
estruturar as demandas das 
pessoas idosas. 
Segundo os levantamentos 
feitos pela pesquisa publica-
da no jornal, hoje somos um 
país que envelhece muito ra-
pidamente, passando de 3,3 
milhões de pessoas com mais 
de 60 anos em 1960 para mais 
de 30 milhões atualmente.
Nesse sentido é mais do que 
urgente se repensar uma 
política de  apoio ao idoso, 

que hoje representa um dos 
grupos mais desprotegidos 
da sociedade. As reformas 
da previdência e trabalhista 
tinham como alvo central o 
ataque aos direitos dos ido-
sos, seja aumentando os limi-
tes para a aposentadoria ou 
aumentando valores de con-
tribuição.
 De uma maneira geral o se-
tor educacional brasileiro  dá 
pouca atenção ao problema 
dos idosos. A PUC-SP nota-
bilizou-se nas décadas de 70 
e 80 do século passado pela  
presença de docentes que 
construíram uma resistência 
democrática na sociedade 
brasileira. 
Hoje essas gerações, que em 
bom número permanecem 
na universidade, são coloca-
dos em um segundo plano 
pela ausência de políticas que 
incentivem uma aposenta-

doria digna e condições de 
sobrevivência desses do-
centes.
O problema vem sendo dis-
cutido pelas diversas reitorias 
que passaram pela PUC-SP, 
mas nenhuma solução efetiva 
foi implementada até agora
Já a Fundasp, mantenedora 
da universidade mantém no 
chamado “limbo” uma gran-
de quantidade de professores 
que não se aposentam por 
não terem garantido míni-
mos direitos, que lhes pro-
porcionem  um fi m de car-
reira digno, com possiblidade 
de manutenção de planos de 
saúde e atividades mínimas 
que não o afastem defi nitiva-
mente de um contato com a 
docência e a pesquisa.
No texto que enviou à 
APROPUC a mantenedora 
incluía a cláusula 36ª que pre-
via uma licença remunerada 

de um ano ao professor que 
estivesse em vias de terminar 
sua carreira, fi ndo o qual po-
deria ser feito um acerto fi -
nanceiro. Porém esse acerto 
dependeria da disponibilida-
de fi nanceira da Fundasp, o 
que não alteraria a situação 
dos docentes em vias de se 
aposentar, acrescentando uni-
camente a sua anuência a um 
processo lamentável. Dessa 
maneira a cláusula foi recusa-
da pela assembleia docente.
Uma política de fi nal de car-
reira  para ser merecedora 
desse nome, deve repensar a 
condição fi nanceira em que 
o docente encerrará seu vín-
culo com a universidade, as 
condições de acesso a ativi-
dades que possam preencher 
seu tempo disponível e tam-
bém um plano de saúde ao 
alcance dos vencimentos do 
professor aposentado.

Após a vistoria empreendi-
da pelo Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação 
Superior (Sinaes), para o 
recredenciamento da uni-
versidade, o MEC anun-
ciou  que a  universidade 
obteve a nota máxima (5), 
fato que ocorre pela pri-
meira vez em seus 77 anos 
de história.
A reitora, professora Maria 
Amália Andery, expressou 
seu contentamento com o 

resultado declarando que 
“Nossa Universidade re-
cebeu a nota mais alta, de 
excelência, em 49 de 50 
quesitos avaliados. Em to-
dos os pontos essenciais 
da vida universitária averi-
guados, e que representam 
a cultura e o projeto acadê-
micos, sua maneira de con-
dução e a excelência de en-
sino, pesquisa e extensão, 
tanto na graduação quanto 
na pós-graduação, a Ins-

tituição teve desempenho 
máximo”. 
Sem dúvida o desempenho 
da universidade deve ser 
motivo de contentamento 
para todos os trabalhadores 
da PUC-SP, que realmente 
dedicam todos os seus es-
forços para que a formação 
de nossos estudantes seja 
a melhor possível. Mes-
mo tendo seus contratos 
ameaçados todo semestre,  
mesmo tendo que dar cada 

vez mais aulas para rece-
ber o mesmo salário, mes-
mo se sujeitando a planos 
de carreira administrativos 
inadequados, mesmo tendo 
negado seus mínimos di-
reitos na hora de uma apo-
sentadoria digna, docentes 
e funcionários devem fes-
tejar essa conquista que é 
mais uma prova de sua de-
dicação aos valores profis-
sionais e a uma perspectiva 
democrática e de luta. 

Iniciativas sociais devem priorizar políticas de 
atenção aos idosos. Mas na PUC-SP....

PUC-SP obtém  nota máxima no MEC, apesar da 
precarização de docentes e funcionários



A professora Regina Gade-
lha, da Faculdade de Econo-
mia e diretora da APROPUC 
acaba de lançar pela Editora 
Appris o livro Problemas 
Contemporâneos: Econo-
mia, Sociedade, Relações 
Internacionais, do qual ela é 
organizadora.
O título do livro é o enuncia-
do de uma frente de trabalho 
desafi adora, remetendo ao 
tratamento de questões em 
dimensões vitais para a com-
preensão do que envolve, 
condiciona e acaba por defi -
nir não só nossas vidas, mas 
o destino da humanidade – a 
economia, a sociedade e as 
relações internacionais.
A publicação terá seu lan-
çamento ofi cial em agosto 

Ciça Guedes , ex-aluna da 
Faculdade de Economia 
da PUC-SP e da Escola 
de Comunicações e Artes 
da PUC-SP acaba de lan-
çar, juntamente com Mu-
rilo Fiuza de Melo o livro 
Janja. A militante que se 
tornou primeira-dama. 
O livro, que  é uma pu-
blicação da Editora Má-
quina de Livros, traça um 
perfil de Janja, da época 
da militância na juventu-
de, quando se filiou ao 
PT aos 17 anos, aos pri-
meiros meses do terceiro 
mandato de Lula.
 Além de entrevistas e de 
pesquisa dos autores, o 
livro cita reportagens da 
imprensa e publicações 
da primeira-dama nas re-
des sociais.
O livro pode ser encon-
trado no endereço ele-
trônico https://www.
maquinadelivros.com.br/
livros/janja.html

Livro analisa problemas contem-
porâneos  da sociedade

Faleceu no último dia 
16/6 o militante Este-
ban Volkov, neto do re-
volucionário russo Leon 
Trotsky. Esteban  dedi-
cou a sua  vida à defesa 
do legado de seu avô, 
fundando  a Casa Museu 
Leon Trotsky, na casa em 
que viveu com Trotsky 
e Natalia, no bairro de 
Coyoacán, Cidade do Mé-
xico, até ser assassinado 
covardemente.
Em seu trabalho incan-
sável de preservação da 

memória de seu avó, Es-
teban Volkov esteve no 
Brasil em 2011, partici-
pando de debates em di-
versas cidades, chegando 
a lotar o Teatro da Uni-
versidade Católica de São 
Paulo (Tuca), com mais 
de mil participantes, em 
um debate organizado 
por organizações de es-
querda e pela APROPUC. 
O evento contou com o co-
mando da professora Bea-
triz Abramides, diretora da 
APROPUC à época.

Morre Esteban Volkov, 
neto de Leon Trotsky

porém já pode ser encontra-
da no endereço eletrônico 
https://editoraappris.com.
br/produto/problemas-con-
temporaneos-economia-so-
ciedade-relacoes-internacio-
nais/.

Ex-aluna da PUC-SP lança 
livro sobre Janja

Evento no TUCA que contou com a participação de Esteban Volkov
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